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Na lida da humana vida
Deve por-se de permeio,
P'ra suavdsar o trabalho,
Adislracção e o recreio.
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AS MFÈflUS
(Canto Virginico-instructivo y

DE

JOSÉ ANTÔNIO »OVAtLS.

As üores, que nascem nar a'ma fdeura a virgem, tem o aroma d» canckla
i virtude, e recendem, a sabldt ria mural

indifinida do seio dé riéos, 'ijté' nos cão
é dado entender. •

Tão pura como os anjos,,*», virgem
lê a historia da humanidade, u conheça
a áua relàçSovCom' o Greftdôr.'

Feliz é ella unicamente ua terra.

PRIMEIRA PARTE.

AS FLORES.

.. V*-Para 
qne apanhaste estas flores? minha filhinha? Nno

labes que eflas vivem como nós, e que estavam' uo seio do
»Us|S mâes-sinha?

—Oh, meu pae-^inho» eu vou botai-as \l\ onde -'estavam.
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Vrt ,„ ,. destruiste; suas mães. as plantas" tfondo

te os laços da Bat.ü^*J"«h _ria ole m0rrer si me arrancas-

po^Ha* l^d* assim como^s passarmhos, o o. sco*

^tsim; 
en- .e,contacerCoasas bem bonit^ .

¦- -Então, nrêupaVsihho; conte-ine ja. O que é a nat.ii

^Dooi» ^ cousa:que por si pouTavexistir e que existe ... ,
d„^ os séculos, fei^«» ,na?i^ 

To um-
rod» do ti ftqoamo.o.cha em.todo oUn.ver»o. Io.«o.

vc&o é d que chamamos nafeza. n,hirP7a?™En.ao 
estas «orinhas poderão ser ^^^"l

4 natureza, para^uevpossa ser com^ebe^dula pelos ea-

pi,7« So^omo olò./deve ser conaiàerad. e,U pa.te».
P''^Qoo 

porte, «o essasí íneu «uendo P«e*°M - 
é

-A naturezas é espiritual, ou, uu.ter.al, A matenal é

formada por .odos" o. corpo,, is.o ..por '«"«^«^t
W ouvir cheirar, gostar e tocar, h a espiritual êioimaaa

^totóofcspiri.oíouaorn,, «ossas almas c ,. força^ue

determinam; ps movimentos,, dos corpos,
' 

. 
' 

-i-Ehlão; são',fj*ia# naturezas? .
^Nio, minha lilhinha. Deos creou ps MWril©**^ n '

fluem sobre a ma*"» Ou. o» corpos, e dal,. result»^un a

cousa única—a natureza-^ Esses èspir.los sao de duas o. -

S oZ a ,«e chamamos forças, <p.e regem os pheno-
bosque .cls.aprW^W"' o .. -^ » "

%mtes? que perísab, quo conhecem, c que^ sabem que

existem» '•¦¦¦•»
—E como se chamam estes?'
—Anios. é .atmas^ dos.homens.
—E como è que a gente sabe distou .
-Tu nao entendes, alinha filhinha, o que teeslou-di

zcndp? ,
--Sim, senhor, estou entendendo.
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—frois isso, que lo faz 'entender, é a lua alma. Cada um
de nós tem a sua com que sonlc e conhece as cousas de
d^uo te citou fatiando.
,".—*4|Ius de íme modo?

^ alma -é sensivel, intellig«nte e livre. No estado de
sensibiljdade cila podo ser modificada em/.presença dessas
duas sortes" de seret da natureza. A sua sensibilidade é phy-
sica, quando appâreco no momento em que os nossos or-
gaos se movem pelo contado de um corpo ou matéria qual-
tfffer; e moral," quando se manifesta em seguida de um
acto de ¦¦'•liberdade] ou cm presença de um ser espiritual.

w^-Para entender-mos as cousas basta que as sintamos?
» —Não-: sentir não é conhecer; mns logo<que sentimos,

á intcUigenCia «e põe em acto, nppaiéce a sua ^percepção,',
ífós temos Üèia ou conhecimento das cousas.

-Bem, meu pae-srnho irei estudar tudo isto para lhe re-

jtolir amanha. \
—Espera, minha filhmha, ainda t.ej.ho uma cousa para

dizéV-te. A nossa alma, tão activa como é, nâo pára no co-
''" iíliecimento da natureza pbysica e da natureza moral, olla.husf a

ainda, por sua intelligencia, conhecer as relações que existeiu
" 

ç^itreP estas': duas sortes de seres, è forma dahi um grande nu-
mero-de cousas.

—E como se chamam ellas?
^Seres metaphysicos,-*formados pela nossa alma, c nfio

existindo fora d'ella.
•^-KntaX), meu pae-stnho, perdemos ^dividir a natureza ein

rres castas do seres: physicos ou materiaes, metaphyaicos,
c moraes. ¦¦¦"..' v ' ¦

-^Sim, minha tHhinha! Quanto me alegro por me teres
comprohendido. v.

Fira este ?o colloquro que Bernardo «José -4h> Itapéra, ho-
mem de * um tom caracter c de uma alma íHustrada, tinha

1com sua filha Rosa, menina de trez« annós, ¦ linda como a
flor cnpK nome «a adornava. '

Findo elle.j os dous se retiraram do Capão do ifpé para sna
casa, nao niuito distante d'ali. Bernard» voltou a sens trt\-
balhos de agricultura; Ràsinha foi estudar © que ouvira de
seu-. paeo.M • -> :<.¦¦;[.¦. . t... .¦ — -^ j 

¦ ¦: ¦:. *'--,¦'.
Q GapQo àb Ipê distará pouco mais de* meia %u a da

Povoação de S. Anna, perto das margeus do-üahy, que vai
dèsaguar nu Lagoa do Yiamão.

(Continuará.)
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¦ .O/SINO, ,

Si le? çlocfies eussent clé attaçhées, à
iattt autre moitumenf qu'à des é^lises,
elles auroient pérdu leur Bympajhie

¦;,;' moíálé âvec nos caeurs. .

(cittTKAüBHtAND—Geme du ChristU-
, ,-.'>. ¦:',:.;'¦;• i :i.; ¦ . ¦ ¦¦ nwine.) •' ¦ >' '¦¦'¦'.'

' 

l ¦-¦!

Pr#dído.dc alta torre o bronzeo sino,; tem cm;scus sons
variados a poesia mais elevada [da dor o do prazer.

Desde a mais tenra idade, o homem, acostumado a, -seiis.

^chos queridos, ou. antes a delidosa musica do.sino da
sua aldèa, não pôde deixar de sentir-se de,sua falta, quando
nos desertos da África; ou^ sobre os Andes da America

-não ouve mds aquella voz fomiliar da igreja da sua, terra
O doce cantar dos pássaro* da floresta, os gritos agudo* da»

feras das brenhas, o delbftuso murmúrio da água do riacho,
o amsno rtiido, da bd|a sobre os galhos, tudo tem encantos,
e prazeres; mas nào tão mimosos, nem tão tornos conjo»

i os do som do sino da terra liaial. j-
Qtem desconlièceic jâo sente esses toques da lesta P «a

a<$onii, das horas o da missa? nascemos com ene* e.
conv elles morremos. r--!¦•" ,

A posição superior que o'^upai.;,._olugar,A?feradQ:^flaíC^l«c»
o~'ar que fiiz vibrar em torno, a massa dos fioue.que

s chama ao templo/os signaesído dar qnp envia, aos babi-
AantOsj itudo istoíespalha. em. nossaí alma o intetesie mal*:

particular por elle.
N^am*moscsteosino^aós o amamos ímuitp como, a, nossa

mãe; quando nos separamos da palria, duas :CO«saSí ; ntos>
vibrão aos ouvidos, docemeftíc: é à inave voz da nossa

querida mão e o toque do sino de nossa aldeaj Aodas as
ontrasf reeohtlaçofiá^saosecundarias, ; 5

Oh!; as, recordações delle sao grandiosa»;, são lembranças do
céo e dè t©>JOS,v lembranças de; nossa mão >quo deixamos
lá na terra ;da? palrian chorosa;, pela; auzencia do filho, in-
ceriáí-eoitadiiidia». pol* sorte dcMoi ; t

E ^quaulo longo de todos estes objjeçlos queridos, nós
: àdi*r;4i«cem ^ débaítto idaícopada ramagem do bosque,* ou

aopá daipaüiioiéa do djisorto^ksonhandoví nósjüuvinios;o seu
tanger.,.. • '-.:¦. :'v ¦
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Espiando sentadoj, nas iioras.da auzencia, sentimos o fresco
«bafejo da brisa da tardei lainhein ouvimos misturados

com o seu strsurro m tanger do sino da pátria.-
E quando á beira do mnr, sobre, a rocha uuisgucnta da

costa, brincamos com os seixinhos huinidos pela espuma
das ondas que rolão uma após outra, nesse ruido dis-
linguimos lambem o tanger do sino da nossa terra.—

Uma voz secreta pareça então, dizer-jus^que tudo na pátria
tem saudades por n<Ss.

Muitas são as nossas, e nessa inelancholia augucla quizera-
mos naquella hora estar sentados debaixo, do alpendre da
igreja, ou na toir- brincando com o sino; o que fazia-
mos todos os di; 6 quando éramos crianças.

II.

Eiâ ílla noitei escu*a e fria, sentado no modeslp banco da
choupaua eu ouvi o toque da agonia.

Estremeci. ..
Um suor .frio precorreu meu corpo, levnntei-niG c orei.
Assim ora o christão; porque aquelle sino. aununeiava que

uma alma tinha sido chamada diante do Juiz Supremo,
Era a hora derradeira, era a ultima convulsão da vida para
aquilo que esticado sobre, o-leito do ¦passamento, talvez
ouvisse osignal que o dizia morto,—eelle orou -lambem..

No^te momento, o nioeho noctuuio fez soar seu grilo hor-
rendo, que, -confundido com o écho ngonisanle, formava
uma melodia terrivel; mas sublime e tremenda. A esta hora.

, tudo era eterno mistério, tudo «rão trevase certezas puu-
gentes; a e.-la hora è que su fazem Of poclas.—

Amanhã soará au.d.i Q sino para acompanhar o defunto no
cimiterio, c então sen dobrar eompàssadp e monótono
chamará á oração ao bom e o ináo cliristão; porque nestas
sce^nas sente-se a alma abatida, e a realidade da existência»
apresenta-se igualmente a todos. Njiiguem ouvirá o sino
sem estremecer ncsla hora soleinne. -

Como jnstrumenlo acompanha as diferentes skua.çõe*---^a.-dôr-,
suann sica é de uma execução facÜ maisj fpuôra e terrível.
Ora baixa, ora inais, baixa ainda, oi'» indecisa, confuso
perdendo-se cm lagrimas cais; ou repreçiitindp seus spns
pelo trislonho arvoredo dqeimitcripige^
Ia tos da; sepulturas, ou echoundo sobre as pretas cruzes
da cova»
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Eü tinta o coração ir;ste;^«mac.dSo1em^,^*a
senrilhnnle aquella dò Galgôtbá; i^ era do 

^audad,.

Besinftítaagiã a 
^^j'^^;a ^cMrc « colmou

Anoite estava estura, oVeiUO fciurunu pv
chòiípana _ Cações de coração queVàte tanger* semi hànte a ™] ai>J 

íináva^ou como som
expira, esvaccia-se como a vida pie iiuav-, u

a uiai» cftrvi»
üscwrá e "fria.üscwra e ma. . . , . i - .¦.

^solilao das trevas.

(C&ntiftuarà.)

*A ¥íMmm DA1 fonte.

* ÍBemdita Senhor^ que;,deste
.TNo deserto uma fontinna.,! 

BetnditPtu que criaste _
v ^uíító-S f*ntó ftaa ftorinha.

-A.X. LV!Cobdeir«; (üVôo d'Aluía)

1 Por aqni passa o ribeimmo, bordado de b»mida»-pcdnnb>S

e ^me4i rèlva viedsa; bôrbúlba^onliando em si a foi it,
e ae mti^a u- ';, „ ¦ ,a wua dc ^brilha nlés,
c brando e misterioso «*a a Mia auud

nor entre o verde da intiis linda idaníte. - - ,
'¦ U,i'a làgiàma Ndebaixo da pedra,' ind.cao seu cborat-a soa

: E 
'mantalVdeslisao 

depois «isas j5«<« «P1^*-6 "^
Wlífô» 'conífntíão^u pranto de amores soldai ios.

Elle vr;eaíi 
", 

longe do rmdo do' uiar-do mgir do ,,o

ii-rlíi ácoútarí dos vetilos! , = , ., t*v-.*.
nAl Ibicrisle-nesse mesmo K-pr o creo« Bens-

^ iic^sV lugar ^rrWü imigubm N* voltou. < •

Nasceu filio damelaíTcholuit % a-
Nasceu'de hoíuTquandó a 1-iâ reffoclia um dos seus pa

-fidm raios «ttbrè s«a>itiSe^'¦' \ . ... ;
lí>obre qnc assim gerou mn filho em sua InslemN!•?•;

4Pena» gemeu corri a brisa que so escoava por uilic oi

, galhos da flor «fatal
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Ninguém a ouviu—ouviu-a Dem—; e ao outro dia, cavou
na planice o berço de.so pequenino triste—ornou-o n>
redonda» pedrinhav^hrancas— nuúsou-o de relva maeia

e em sua cabeceira 4C0II0COU mna florinho. ,,
E' ,a floriuha da fonte.
Levantou-se apenas de iim rnojotCiosinho de terra hum^de-

cida—abriu um.}, «ingclu coroa pequenina do .cor azula-
<la o. de suaiite perfume. ...

Ein cima—já piKjJe boçbqlha, a agua-aht se balança ella
em languido moneio.

Quando passa a borbolelv 05o"se P°^a sol,re ella, que a
nflo poderja. sastfintar.

Qupndo o sol arde, ao melodia, olh esconde-se abatida—

quasi murchado depois, com as primeiras gotas do se-
reno viça de novo para adormecer sem cuidados.

E cm seu borco sonha brincando o pequeno melancólica -?

filho da solidão.
De madrugada desperta a flor c brilha com uma gota de

orvatho pendida cm seu diodem.
A sua cor.é a côr fio çéo-o seu perfume é doce hálito—

o seu movimento é tênue tremor.
E^oijando o. seu., ribeirinho, parece dker-liw: ,nâo. te «s-

queças do mim.! .
Aos suspiros da wirgeim que lhe halejãq.em torno ,acoih<*n-

, do-os chania-os seu*;companheiros.
E' que a virgem é como ella—um anjinho na sohdào.
RVflue a vijgoim que^iiivis a \iur. como j>Ua„é me.gav, é

doce, é mpde*,fca e simples.
Unia floriuha assim,<„& uma virgem, quo jnqoçente, recosta

a fronte sobre um» ,»ln>a de lri^ura,s. ... .
A virgem—é como a floriuha—ninguém ama ; porque jamai*

a virão—e com,,qu0. amor se. amaria a sua alma candicM».
talvez com amolde aujor-amor ^lç fonte e.nàp compro-

fano amor, de homcuia,
São ambas eguaes.fe .
Uma não sabe amar senão ao seu queridinlío—o sen ribeiro. _,.
A wilr& ama * sua innocencia, porquo com ei ia cresceu.

—viveu—bnncou :,. ama. os seus suspiros que lhe bnncao
nos lábios, ¦„, .

Quando ella quizer amar. perderá a suamnecencia-^morre
com cila. r .

Quando a floiinka da fonte quizer mais do que essa divina >

soUdãP—murchará—cahirá—e morrerá.
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E cm um .dia o sol brilhava mais forte e foi aí-virgem" ao

prado; sObiu 'pelo ribeirinho er chegou bem perto da
flórinha a2ul.r íV ,..', ., ' ..;. ...

« Nao te' esqueças de mim » dizia cila.
Pobresíííha Io? colhida^
Lón-rc da sua pequena pátria éüspirosa deixou d« existir.
JSecOu -sc*: o * ribeirinho ;-^á>énãs^brãnca área Iriostrãva ter

elle ahi vivido. ,'.'"'
Abandonado que mais íhe restava? . , k
Depois de algum tempo nesse memo lugar; qüahdo ao

anoitecer,chorava uma virgem iscada.
Erão snas lagrimas, a água do ribeirinho.
Era tlla, VÍlürinha da fonte.

•V"X. €.''Â. Júnior.

O imSEN&AIfO.

foi presa de "mil tormebtos Hoje a matiná me agrada
Onahdo amor me festejou, E me agrada o anoitecer;
Hoje ô aióisaáe formosa Pensamèiiteio saudades.

Do tfempo cjuè hade correr.lop
Minha uda serenou.

Outr'orà o dia scií. luz
Procelloso me corria,
Hoje lubido è brilhante
Sereno mo passa d dia.

JOutrVra a noite medonha
Deli rios è dôr uíc dava,
Hoje gozo descuidosa
Prazeres da rioilo.igi.av a.

Gosto do.frio 'do inverno,-
E do calor do verão,
Apraz-me o canto das aves
Seja qualTôr a estação.

Ternas florinhas dos campo*
"Minha1 trança formoseão,

' CíOpadas arv'res dos inatlos
A minha sèisla; sombreão.

W L. C. F.

«IARVCAS DA RÉSTiJíÇA»

ijfUtmÊ**^**^'**"*'
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MOTE.

Ainda depois de ip o rio
tichaixq do frio chão K

¦ Achará» tfcu .nome escripto
Denlro do meu coração..-

OLazA.

Se visses ac 'anima activa
Que ..a tninl^alma dá calor,
Oh! nem terias valor
Em a ver tão aíüictiva! ,,..
Mas tu, que és só quenf motiva
0 meu mal sem/dar conforto^
Vem navegar n*esle pqrfo,
Pois como eu nunca jurei,
Prometia quente amarei
Ainda depois de morto. .

E para melhor , provar-to
Minha sincera paixão,
Mesmo dentro do caixão
Tu me. verás abraçar-t^o. ;
Meu amor hade lembrar-tó
Que te reco em, visão
Proferindo a exclamação
Eu morro por ti querida*
Po? li mé dispo da vida
Ücbaixo de frio cliao

tm qualquer parte onde fores
Ateu lado, ver-me-has
Sem querer çxclamarás
Possuída (j|e; terrores:
-r-Çis aqui os meus amoresi. .
14 quando, com peito afllicto

_ Tu reiarcs o beimjicto
Para to hiras deitar
Nas -paredes, e no ár
Acharás teu nome c*criple.

Que fido o teinpo, o corpo meu
A cinzas tiver tornado*

. INão o c^ixes ser soprado
.. Sem .lirares, o cjiie é leu...

Chora , qdiem . amor te deu,
Pais neste çstado acharão
Guardado com precaução
JSntre outras muitas coisinhàs
Para ti bailai carlinhas
I)cairo do me,u coração, : ..'*

LYRA
¦¦v

,/íués boíla,, corno um crav>
Vau a sua pcrteiçao,

jD'e|les cravos que são bellos
Que attrahindo* encantos dão.:;
Quem me dera rtritor *dW«

Tcr-to jiiula ao"coração.
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Tu és mcipa, melindrosa
Co.mo o-cfeôiro do»jasmimí
A' ternura*: d-tfçueena
Tu imita»! mesmo assim:
Efs terna,, mas, tâo somente
Não és- terna para mim!..-

Composto* tão delicado'
Do tpmsè adore % credor;
Qyoi^pòcfe ver impassível
Es^ò olhar uíscinadpr?*
%> méií pranto,.. ah! têm piedade!
Bsie pranto: éxpriiüe—amor ! 11—

'M:KM-

Etr B. Votó/detquererife
MH ampenhos de ^doraf-%

.-¦¦¦'¦ Ft»i fòr^ünacbph«cé¥-te,
^ Serib desgraça

} ¦ ¦'¦ ¦<'.:. >i..í ;:.:-' ,,-'* -.- ^ - > -' i-« - 
: 

:-;< '"¦•'-¦•'' - " ¦'

DÉsde c^éiWtó^aprazívél^ Para fluir àoct vidar
Oue, JfMfí* pudaprc^te, Foi-ma -porcizo obUr-te;
No AUir dolDeos-ás Amor Foi mudar de sorta. oh bolla*
Bu&fiz \m, de,querer-fc. : lol furtuna conhecor-te.

Ké>m*tt^terno- cora#ò J^* sojas pempra constante
II «âo»pos*o sepkar~te, V& meu^ peita sapplicae-lo:
Fbi**éhVJaa de continuo - Se é ventura* possuir-te
ip,1èmpenhos de alor*r>te.-~ ^râ^esgraç^déixar-te.

'•::•¦¦' ¦¦' ; & L- N.
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Transcrevemos esta carta, que nos veio'parar ás mãos;
por a eonsiderar-mos unr'estriplo curioso o divertido. Con-
servamoillies a orthographia f)ana~ ser mais bem apreciada.

CARTA

Adorado c erticompreènsivel Bem

Eu sou muito franco e por isso não deveis estranhar que
U,0 negue na pena para profundar o âmago do meu in-
solito coração e mostrar-lhe a que estado o tem reduzido

,a mais horrorosa das paixões!.. Conheço mais do que Vm.
Jmesmâ «*}o «cr ligiümo para consagrar-lhe mm amor de
morteespantoso.. mas que queres ^que eu faça, se cila*
vem sem ser esperadas, e lá diz o provérbio: -oque tem
de ser tem muita foi«ça e a proposio «listo íembra^me «íati-
dar-lhe este pedaço de lálimquo creio emeaixa bem .aqui:

r 
quidnatyradarc negare mo pote..;!

A Senhora poderá chamar-aie çom razão de Insivcl, mal
'' 

creado ou grosseiro, lá isso pode ser; porem de burro, fião,

porque eu tive o mem principio. Eu minha escarpada-nin-
fa andei pêlos estudos alguns 10 anncs e um dos Mestres

que vtive que.era homem -e de um talento rapo jSortnãis
¦de uma vez m« certificou que «u .tinha cabaça. O' mãs
aonde me leva o meu espavorido pensamento? não era da
cabeça que eu pertendia Jalar^tc... era do coração. Eu
não tenho ligeiresn para esplicar o que sinto.... mas pàs-
sao-sc nélle coisas horriveise vôsja deveis ter atinado etiin
o que eií quero dizer. Quando eu tive a desdita de «nca-
ror pela primeira vez a claridão dos vossos olhos minha ca-,
beca ficou tão esquentada copio *e~Côra foles de ferreiro o
o meu coração sentiu uma irritação incapaz de «e .atro-
medar; eu não creio que ^isto seja outra coisa sertão a.nor
e como nmilis simüibus tòtiio diz os müopatlwis eu espe-
ro, que o meu acrisolado e insuficiente anjinho, me Me eu-
cáfetar no uJmero dos seus; desconsolados adoradores e d»s-

pensar uma porção dos tèiis affetos a .quem eonfessa. assi^

gnar-se m '* iTeu obscuro adorador.

P. B Sink> muito ter rc incQmodàla com a mmha «ar-a-
ção; espero me mande resposta pelo portador que é pessoa
deresponsffhilidade e ninho de bem. para «mi lermcasíãfe
<k iuinar-lhe a Uiandai-hVdas minhas letras.
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ANECDOTAS

E^ercvcn<b um a sua mulher assignavn-sc sempre a^sim t

Tenho ahonra epmzer de assigriar-meo menor mando deVm.

EnconirMidó.um gaiato duas senhoras sendo uma mudo

feia ca outra muito formosa, exclamou : Por esta^ d»s,e Deos i

dewarás >ü*' 
"é * *rt^4fce-">#.f>v5íl<w«a:.'««»_. Awefarw a mui/íer

do teu prtximà. 
''

¦ 
''¦-<¦¦'¦ 

•. ¦¦ • ... -," 
'*"¦ • i' ¦

Um sugeito tendo recebido uma carta > sua famili*

pidin a um seu conhecido o JaVò*de a ler; este fing.ndo
E S-tf- de vez em quandoin&rrompia a »b leitura, do

zondo:' <*>«, «*•». «»**# >?;..... o oulro ^rguntava- 
he

nelo qüé, W havia morrido, alguma pessoa de sua iamil.a,

»ü se tinha acontecido aíguma desgraça c/we, chore, se;

rifipr Fv... pàâdesyraça de Vm* nào saber ler.,, nem eu*

1. , .... ¦ !
¦¦¦, "¦' ..- .¦¦¦..¦•¦*¦ ...í" v

Um Professor de Logiêa perguntando a um de seus di*-.

cioolos se. tudo que tivesse principio devia ler fim, respon-

definhe este que sim Morhou-lhe« Professor, se tudo quo
tivesse fim devia ler principio,; o leve cm resposta quo nao,

porque podia ler priueipiadõ do meio.
'-TT* >~~ • -..

ü,n estudante de Gramática Lalma tendo-tomado lição a

trez seus condiscipuros. foi dar parte ao Lente e expres-

son-se/ por esta maneira: Senhor, ambos Os trez souberao
a lição exceptu uni.

Havia uni .Cavalheiro que linha um filho tüo^zple quo.
não abria a bocea cpe não dissesse uma necedade; acon-
teceu morrer um seu amigo, que. se havia de enterrar na

I.rreia de S. Francisco, e foráo pae e filho convidados para
onilerro. TeMó elles de se dirigirem, , segundo^ o oostu»
xm á caza do defunto, depois do enterro,, para dar os pe-
íftíks a família, recejou o pae, quO o Mio soltasse, alguma

a^ieiva e por isso industriou -o rio caanuho o que devia dia

íerr 1.° Fort© lieroc perdeu a nossa republica 2^ A cala-
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Gumha-estava muito bem armada—3.° Ficou sepultado tm n

nave esquerda do S. Francisco; mas isso ní»o seiruidamen-
te, senão de espaço quando a conversação o permitisse-
Tomou'.©'filho uiuilo sentido no recado e para senão es-

quecer foto repelindo pelo caminho ; chegado que forão a
caza do dcfunclo., e apenas entrarão- na sa'a onde a viuva
e sua triste família choravão suas magoa», diz o no*so ora-
dor com uma voz arrebatada: Forte Herodes perdeo a nossa
republieat O cadafalsb eslava betn armado! Lá-ficou enter-

radio cm a nádega esquerJa. de S. Francisco. O »cto era

para chorar, mas ninguém ppude conter o, riso* ao ouvir,
tão desmarcada neecdade.

Certa Madama. vendo o grande pleito das fez Deusas re-

presentad© «'11111 painel, perguntou a mn P&drfr pregador
«p que significavão aqucllas trez figuras ^nm com a .maça

na mão?. .—Sua Reverencia (depois dn ler parafusado um

pouco) respondeu:—que <> Pastor era o- Di-aíão,-que com

o pomo cnsanãM Eva no paraíso, que. ..—Mas (replicou
a Dama] Eva era uma. e não trez.—O Padre «mbatucou;

porem logo com- cara de Frade retorquiu:— O Pínlor íigu-

rou n'cstc retábulo Eva antes do peccado, Eva no perca-
do e Eva depois do -peccado; c assim as trez Lvas lor-

mão u»na só.., São pontos da Escriptura que mulheres
não devem esquadrinhar. »

EPIGRAMMA

Expirou... quem tal diria? V
Fabricio, ebrio ¦ afamado
Nas mãos de sua inimiga. . .
Porque ?.. Morreu alagado.

B. J. Bi

LGG..0G1UPH0.

A' primeira, -procurai-me
Nas Virtudes Theologacs;
Sou d'ellas a mais precisa
P'ra salvação dos mortacs.
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^primeua. com a quinta
ISinguem a pôde aturar,

.,jPVnari.z..inçQin.n|odaqdo,r
k\§ nos (az nausear.

A segunda, com n qrtarta,
Gomo a cila se forrar
O homein laborioso
Sempre, sempre a trabalhar?

^ ?fgjin4a --.ÇP-ta 
;a fl«'Bla

Para alguma idéia dar,
Ver-se-ha entre cohortos
A victoria a disputar.

'A segunda, por mim só
~AflSr.no, mas nunca nego;.
Diz-me o sábio muitas vezes,
jjãome djráqüem for cego.

Si a um rico generoso
Um pobre pedindo está,
Tendo elle compaixão,
Diz-to a quarta o que fará.

A terceira em reunião
Só no fim se me verá;

L Porem meltido entre iííílías
Ora aqui, ora acolá.

A quinta isoladamente
Verbo serei com certeza;
A' pobreza, a charidade
Mande o faça com; presteza- ,

A terceira, ü quarta, e a quinta
í)o :qu6 

provincia é menor; .
Mas tratando-ser de villas I
E* po\oação maior, '

Mas do logrogriptiQ o todo r 
' . . (

Quanto níio é invejada?! .
Na tetra poucji», abundante
Posto que mui procurada.
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florem dilòso do ente
Qué; na terra a possuir,
Ou, d'aquelle que no ceo
Tid dita venha a fruto

B. J. B.

CfiÉAÍtADiS.
1.

@üando usao scductor -
Dessa linguagem que.ülutfè
Assim acontesse á bella
Çue possuo cástà virtude—2

dom pequena differepça
Sou synonyuio de saüde,
Antepondo uma vogai
Posso ser nobre ou ser rude—t

Da mais dócil ávesinba
Do aniínal mais feroz,
Quando a morto so aproxima
Por dlo je escoa vollós.

• "";.''.- 
:-:ft-:.:"'v

Branca ou preta que seja
8ao deixo da ser o que soif"-*-l

Pai a servir de morada
Eu sou pouco procurada—2"

Neste estado d"aíHiçâo
Cauzo grande co-flipaixão— I

Sou sitia-freqüentado / ...
Estou na Brasil colocado.

Sehi visto ser foto em tudo
Quando impellido sou,
A todo „y.ivente. dou, «ida
Alguns ha a quem morte dour— t

V .



Meu nome na histpria aritíga, *¦
Procurando acharas
Cem annos ante's do Christo
Minhas façanhas veras.

Venci- trezentos mil Cymbrios
A Gallia pacifiquei
Guerra civil contra Sylla ,
Alguns annos sustentei—3

Nas cozinhas ç tai^n|s
Onde sou mais freqüente
Sirvo de Guarda ** tudo
Que de- niitn çoníia à gente T.

Se deleito o ouvido nVarmoiiia. ., •
Nunca posso agradar homem severo—1

Porque, com elle, proruraes cuidoso ,' 
Matar-uie, ó caçador/ brutal, c fero ?—%

Quanto' é Bello a sós estar
ÀMatura contemplandot
E na vida. iiieditapdp. .; , . ^
Ver o pássaro a trinar?!,
E\ 

'tão' sò,"n?êssc momento»
.•^¦Que-a pensante crçatura .... ,0-; c r

Vê de Deos á formosura,
E sé arrouba o pensamento!..

ÍK::
Algumas ,veies
O isoiãüieiílv»
Minora as. dores,
O íourimcnlo.

explicação das Charca* qo; n.-lfr-l^iítixko-^^Paixão--
—3.a Pateta.—
-f••¦ "'  r' ' '"í"- '¦ J—1.[- •¦jcv^
»Í0 feE JAJiEIRÒ -t^RPàrÍGIlMMMA J>B:;W; J. GARÇÒÍO U-.-ti.

R«a do Cuvtdor n.° ?1.


